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  Aos sonhos que se realizam.


  Devasso:


  Adjetivo


  Alguém sem princípios, imoral, depravado, corrompido, cínico; uma pessoa que não é o que parece. Um canalha. Um homem que não se encaixa. Rebelde, selvagem e imprevisível, como aquele que se desvia da norma.


  Verbo (devassar)


  Violar o que está selado.


  Perverter, abusar, desrespeitar.


  Invadir, penetrar.
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  BEIJOS!


  A lista de músicas de Devasso



  “Waiting for Superman”, de Daughtry


  “The Haunted Man”, de Bat for Lashes
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  “Million Dollar Man”, de Lana Del Rey


  “Dark Horse”, de Katy Perry
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  “Home”, de Daughtry


  “XO”, de Beyoncé


  “Say Something”, de Alex & Sierra


  “The Last Song Ever”, de Secondhand Serenade
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  A PESSOA CERTA


  Ainda muito jovem, ensinaram­-me que não há certezas na vida. A vida em si não é uma certeza, nem a amizade ou o amor. No entanto, dada a primeira, você tem a certeza de uma oportunidade para buscar suas amizades, viver sua vida e procurar pelo amor.


  Já se passaram 24 anos e eu ainda estou procurando. Eu sei o que dizem sobre o amor: como ele te pega quando você menos espera; como ele não é tudo o que dizem ser. Eu, porém, sei exatamente como vai ser. Espero que ele me devaste como uma tempestade de raios e trovões. Estou preparada para ele me levar para longe e, ao mesmo tempo, envolver cada poro meu. Estou preparada para cair de amores, e cair de quatro se eu simplesmente conseguir encontrá­-lo. Esse homem sem nome e sem rosto que vai fazer todos os outros parecerem menininhos para mim.


  Às vezes eu vejo o rosto dele em minha mente e, apesar de ele estar em uma névoa, posso senti­-lo, forte e sólido como espero que seja, e espero, porque sei disso com certeza: eu nunca vou parar de viver a minha vida, amar meus amigos e procurar pelo amor. Sei que, quando eu o encontrar, ele vai ser tudo o que sonhei que seria, perfeito em todos os sentidos.


  O homem perfeito para mim.


  UM


  ZERO


  GREYSON


  Estou com meu pau enterrado fundo na boceta de uma mulher gemendo quando percebo pela primeira vez o clique da minha porta da frente. Eu me retiro e agarro um punhado de lençóis, jogo­-os para ela, que choraminga em protesto por ficar sem meu pênis.


  – Cubra­-se, docinho, você tem três segundos…


  Dois.


  Um.


  O primeiro a se materializar à minha porta é Derek.


  – Seu pai quer falar com você.


  Junto dele está o cretino do meu meio­-irmão Wyatt, e ele não parece muito contente em me ver. O que eu posso dizer? É mútuo. Eu entro em meus jeans com um pulo.


  – Ele mandou dois de vocês? – pergunto, quase rindo. – Se eu fosse uma garota, acho que seria nessa parte que meus sentimentos ficariam feridos.


  Os dois homens entram no quarto, checando o território com rápidas olhadelas. Eles não me veem. Em menos de um segundo, já estou com Derek preso contra a parede e Wyatt em uma chave de braço. Eu os giro a fim de ficarem de frente para a porta enquanto observo o resto dos homens entrar aos poucos. Sete deles mais os dois se contorcendo em meus braços. O esquadrão de nove membros compõe o comitê de imposição do Underground, liderado pelo meu pai – todo homem aqui com um nível diferente de habilidades. Nenhum, nem um deles sequer, tão habilidoso quanto eu.


  – Você sabe muito bem que, se o assunto o envolve, seria uma missão para nove homens – diz Eric Slater, o irmão de meu pai e seu braço direito, enquanto entra.


  Eric é severo, silencioso e perigoso. É meu tio e a coisa mais próxima que eu tive de um pai enquanto crescia. Ele me ensinou a viver entre a pequena máfia particular de meu pai – não, não a viver. Ele me ensinou a sobreviver. A me adaptar às minhas circunstâncias e prosperar. Por causa dele, fiquei mais esperto, mais forte, mais maldoso. Aprendi tudo o que havia para aprender, multiplicado à enésima potência. O poder de matar ou morrer. Não importa se você vai usar a habilidade, ela é uma garantia. Já ouviu falar de garantias, garoto? Gente que possui garantias raramente as utiliza. Aqueles que não possuem merda nenhuma acabam precisando de garantia. Está vendo aquela flecha? Use­-a. Vê aquela faca? Empunhe­-a, lance­-a, aprenda a fazer o mínimo de esforço possível para provocar o máximo de danos que puder…


  Eu tenho todo tipo de garantia. Toda a minha mente é um computador programado para pensar no pior de uma situação, em menos de um segundo. Agora mesmo, eu sei que todos esses homens estão armados. Alguns deles carregam duas armas (sob as meias, na parte de trás da cintura ou na dobra frontal do terno). Eric observa meus olhos analisarem todos e cada um deles, e sorri, claramente orgulhoso de mim. Ele abre o casaco e olha para a arma em seu quadril.


  – Quer tocar meu berro? Aqui, Grey. – Ele retira a arma e a estende, o cano em sua mão.


  Eu solto os dois homens em meu poder quando sinto que Wyatt está a dois segundos de desmaiar. Puxo­-os para trás e depois, com um empurrão, eu os jogo de cara contra a parede.


  – Eu não estou nem aí para o que ele quer me dizer – declaro.


  Eric olha para o meu quarto ao seu redor. Meu apartamento está perfeitamente limpo. Eu não curto bagunça. Tenho uma reputação e gosto de ouvir um alfinete caindo no chão… razão pela qual eu escutei esses cretinos entrando no meu loft.


  – Ainda comendo essas putas? Com essa cara, você pode conseguir uma deusa, Grey.


  Ele olha a mulher na minha cama. Ela não é nenhuma obra­-prima, é verdade, mas é bonita o suficiente espremida contra o colchão com a bunda para o alto, e não espera absolutamente nada de mim, exceto dinheiro. Dinheiro eu posso dar. Dinheiro e pau; eu possuo ambos em abundância.


  Apanho o vestido do chão e o jogo para a prostituta.


  – Hora de sair e ir para casa, docinho. – Em seguida, volto­-me para Eric: – Minha resposta é não.


  Eu tiro duas notas de uma pilha no meu criado­-mudo e empurro­-as para a mão estendida da prostituta. Ela faz uma cena rolando­-as para dentro de seu sutiã e os homens abrem caminho a fim de que a garota passe, alguns deles assoviando enquanto ela lhes mostra o dedo médio.


  Eric se aproxima de mim e abaixa a voz.


  – Ele está com leucemia, Greyson, e precisa passar as rédeas para o filho.


  – Não olhe para mim como se eu ainda pudesse sentir piedade.


  – Ele limpou os negócios. Sem mais assassinatos. Todos os negócios são estritamente financeiros agora. Não temos mais nenhum inimigo declarado. O Underground é um empreendimento bastante bem­-sucedido, e ele quer passá­-lo oficialmente para o filho. Você tem o sangue tão frio a ponto de lhe negar seu último pedido?


  – O que eu posso dizer? O sangue dele corre nas minhas veias.


  Eu pego uma camiseta preta e a visto bruscamente não por modéstia, mas para poder começar a carregar minhas queridinhas. Minha Glock, uma Ka­-Bar, duas facas menores e duas estrelas de prata.


  – Garoto… – Ele dá um passo em minha direção e eu encaro seu olho escuro solitário, não o falso. Eu não o vejo há vários anos. Foi ele quem me ensinou a usar um .38 especial. – Ele está morrendo – reforça com sinceridade, curvando sua mão sobre meu ombro. – Não vai demorar. Ele tem seis meses, se não menos.


  – Estou surpreso por ele pensar que eu me importaria.


  – Talvez, quando acabar de galinhar, você comece a se importar. Nós – ele aponta para os homens no quarto – queremos que seja você a assumir o controle. Seremos leais a você.


  Eu cruzo meus braços e olho para meu meio­-irmão Wyatt, o “Whiz” – o queridinho do meu pai.


  – Desde que eu seja o cachorrinho de madame dele e faça tudo o que ele mandar? Não, obrigado.


  – Seremos leais a você – frisa ele. – Apenas a você.


  Ele balança a cabeça na direção dos rapazes. Um deles corta o meio de sua palma. Logo, todos eles o imitam. Sangue começa a pingar no meu piso.


  Eric abaixa a cabeça e corta sua própria palma.


  – Estamos jurando a você. – Ele estende a mão sangrando.


  – Eu não sou o seu líder – digo.


  – Você será o nosso líder quando perceber que seu pai está finalmente disposto a revelar a localização de sua mãe.


  Gelo se espalha pelas minhas veias e minha voz endurece quando Eric a menciona.


  – O que você sabe sobre minha mãe?


  – Seu pai sabe onde ela está, e essa informação morrerá com ele se você não vier com a gente. A morfina o deixa delirante. Precisamos de você de volta, Greyson.


  Meu rosto não revela nada do turbilhão que sinto. Minha mãe, a única coisa boa de que me recordo. Jamais vou me esquecer da expressão no rosto dela quando eu matei pela primeira vez. Bem na frente dela, eu perdi minha humanidade; deixei minha mãe ver que seu filho havia se transformado em um animal.


  – Onde ele está? – eu rosno.


  – Está voando para o local de uma luta; temos um avião pronto para encontrá­-lo lá.


  Eu enfio coisas em uma mochila preta. Um notebook. Mais armas. Quando se lida com meu pai, não se pode fazê­-lo de modo direto. Meu pai me ensinou a ser torto. Acho que aprendi com o melhor. Pego minha faca de utilidades Leatherman, corto profundamente a palma de minha mão e bato­-a na de Eric, nossos sangues se misturando.


  – Até a encontrarmos – murmuro.


  Os outros se aproximam e me dão as mãos.


  Eu vasculho os olhos deles e me certifico de que todos me encarem. Há uma ameaça em meu olhar e eu sei que, se eles me conhecem, vão tomar cuidado com ela.


  Não importa quais palavras são ditas, que atos são cometidos, eu nunca, jamais desvio meus olhos dos de outra pessoa. O modo como eles se desviam à esquerda ou à direita, um desvio mínimo, me diz mais do que quando eu entro no computador de alguém. No entanto, eu também faço isso.


  Eu não confio em ninguém. Minha mão direita não confia na esquerda. Contudo, como o mais poderoso dos nove homens à minha frente, aquele em quem eu menos confio é Eric Slater. Por acaso, ele também é aquele de quem eu mais gosto. Ele e meu amigo C.C. Hamilton – mas C.C. tem me visitado mesmo após minha partida e, secretamente, me ajudado a rastrear minha mãe. Eu confio nele até onde consigo confiar em um ser humano. O que significa que eu ainda o interrogo como o diabo toda vez que ele vem. Nunca consigo me certificar se meu pai sabe que ele tem se encontrado comigo.


  Inferno, mesmo com o juramento de sangue, terei que testar a lealdade de todos e de cada um desses homens antes que eles possam receber qualquer coisa parecida com confiança vinda de mim.


  * * *


  Agora, depois de um voo de avião, encontramos meu pai em uma sala fechada equipada com câmeras no Underground de Los Angeles. Nossa fonte de renda, a empresa é um lugar onde lutadores se enfrentam a cada temporada, duas ou três vezes por semana. Nós organizamos eventos, vendemos entradas, programamos as lutas em galpões, bares, estacionamentos – em qualquer lugar em que possamos colocar as pessoas para dentro e conseguir um bom preço. Só as entradas já nos rendem uma fortuna. As apostas à parte, porém, arrecadam dez vezes mais.


  Esta noite estamos em um galpão transformado em bar lotado de gente gritando e lutas barulhentas. Eu costumava gostar de planejar estrategicamente os locais onde as lutas ocorreriam, que lutador enfrentaria quem em seguida, mas tudo isso agora é administrado pelo resto da equipe. Tudo, desde a organização às lutas até as apostas.


  Eu me dirijo para lá com Eric enquanto as lutas ocorrem, meus olhos avaliando a multidão, medindo o número de espectadores, a localização das câmeras de segurança, as saídas.


  Acessamos um corredorzinho escuro e então paramos na última porta antes que Eric a abra com um puxão.


  – Entendo sua presença aqui hoje à noite como uma aceitação da minha oferta – diz meu pai, no momento em que as portas se abrem e eu entro.


  Eu avalio a sala em busca de saídas, janelas, número de pessoas.


  Ele ri, mas não é um som forte.


  – Quando acabar de imaginar se eu tenho um atirador pronto para atingi­-lo, talvez queira se aproximar. Dá para pensar que minha mera presença o ofende.


  Eu sorrio friamente para ele. Julian Slater é chamado de “Chacina” entre seus inimigos; suspeita­-se que seja um homem que silencia seus problemas à moda antiga. Mesmo fraco e em uma cadeira de rodas, eu jamais vou subestimar o dano que meu pai pode infligir. Em um mundo que medisse a capacidade destrutiva de cada um, meu pai seria uma bomba nuclear e, sem espanto algum, ele já está lançando vômito verbal na minha direção.


  – Você parece forte como um touro, Greyson. Aposto que ainda vira pneus por diversão e come algumas xotas enquanto dorme. Eu daria mais do que um centavo para saber o que está pensando agora, e você sabe como eu posso ser pão­-duro. Diabos, você sabe o que eu faria se me roubassem um só centavo.


  – Eu lembro claramente. Já que fui eu quem fez o serviço sujo por você. Então vamos poupar aquele seu centavo. Estou pensando, por que me incomodar em esperar pela sua morte? Eu poderia esmagar seu tanque de oxigênio agora mesmo e cuidar direitinho de você. – Lentamente, sustento o olhar dele com um sorriso frio, retiro minha luvas pretas de couro do bolso traseiro do jeans e começo a calçar uma delas.


  Ele me encara por um momento, quieto.


  – Quando terminar de faltar com o respeito, vá e se limpe, Greyson.


  Um dos rapazes dá um passo adiante com um terno.


  Calmamente, eu enfio a mão na outra luva de couro.


  – Assim como antes, ninguém vai saber o seu nome – começa meu pai em um tom mais suave. – Você pode ter dinheiro e a vida que quiser como meu filho; na verdade, eu exijo que você viva como um príncipe, mas preciso de sua mente e seu coração investidos nisso. O trabalho vem em primeiro lugar, e vou ter sua palavra nisso.


  – Eu não tenho coração, mas você pode ter minha mente. O trabalho é tudo o que existe, e é tudo que sempre existiu. Eu SOU o meu trabalho.


  Silêncio.


  Nós analisamos um ao outro.


  Posso ver o respeito nos olhos dele e talvez até um pouco de medo. Não sou mais um adolescente de 13 anos, facilmente intimidado por ele.


  – Durante os últimos cinco anos de sua ausência, meus clientes… – começa ele. – Eles não viram fraqueza alguma de nós aqui do Underground. Não podemos perdoar uma dívida de um centavo sequer, ou seremos vistos como fracos. E, neste momento, há muitas cobranças a serem feitas.


  – Por que não fazer seus serviçais coletarem?


  – Porque não há ninguém tão limpo quanto você. Nem mesmo os lutadores sabem quem é você. Zero rastros. Você entra, sai, nenhuma baixa e uma taxa de sucesso de 100%.


  Eric saca a antiga Beretta de meu pai e a oferece para mim como um símbolo de paz. Quando a percebo em minha mão, pouco mais de um quilo de aço, eu me flagro virando­-a e mirando para a testa de meu pai.


  – E que tal se, em vez disso, eu pegar sua Beretta Storm e encorajá­-lo a começar a me contar onde está minha mãe antes?


  Ele me olha gelidamente.


  – Quando você terminar o serviço, eu revelarei a localização da sua mãe.


  Em vez disso, eu engatilho a arma.


  – Você pode morrer antes, velho. Já está bem avançado no caminho e eu quero vê­-la.


  Os olhos de meu pai se desviam para Eric e então para mim. Imagino se Eric vai mesmo ser “leal” a mim enquanto meu pai está sentado ali, muito à vontade.


  – Se eu morrer – diz meu pai –, a localização dela estará revelada em um envelope, já guardado em um lugar seguro. Mas não vou revelar porra nenhuma até você ter provado para mim, através da coleta do que cada nome nesta lista me deve, que, mesmo depois de todos esses anos afastado, é leal a mim. Faça isso, Greyson, e o Underground é seu.


  Eric vai até uma cômoda próxima e retira dali uma longa lista.


  – Não usaremos seu nome verdadeiro – sussurra Eric enquanto a entrega. – Você é o Sicário agora, nosso Coletor; responderá pelo seu antigo pseudônimo.


  – Zero – o resto dos homens na sala dizem, quase com reverência. Porque eu tenho zero identidade, e deixo zero rastros. Descarto celulares como descarto meias. Sou um nada, um número, nem sequer humano.


  – Talvez eu não responda mais a esse pseudônimo – resmungo, curvando os dedos dentro das luvas de couro antes de estendê­-los e abrir a lista.


  – Você vai responder a ele porque é meu filho. E você quer vê­-la. Agora se troque e comece a trabalhar na lista de cima para baixo.


  Eu escaneio os nomes, de cima a baixo.


  – Quarenta e oito pessoas para chantagear, assustar, torturar ou simplesmente roubar para conseguir a localização da minha mãe?


  – Quarenta e oito pessoas que me devem, que têm algo que pertence a mim e que deve ser recuperado.


  Um calafrio conhecido se assenta profundamente em meus ossos quando eu pego o terno pelo cabide e dirijo­-me à porta, tentando calcular quanto tempo será necessário para conseguir informações pertinentes com cada um desses devedores. Quantos meses levarei para encontrá­-los, tentar negociar do melhor modo – e, depois, do modo difícil.


  – Ah! E, filho – chama ele, sua voz se fortalecendo quando eu me viro –, bem­-vindo de volta.


  Eu lhe dou um sorriso gelado. Porque ele não está doente. Eu apostaria esta lista nisso. No entanto, quero encontrar minha mãe. A única coisa na minha vida que já amei. Se eu tiver que matar para encontrá­-la, é o que farei.


  – Espero que a sua morte seja lenta – murmuro para meu pai, olhando para seus olhos cinzentos e frios. – Lenta e dolorosa.


  DOIS


  HERÓI


  MELANIE


  Às vezes, o único jeito de acabar com um festival de autopiedade é com uma festa de verdade.


  A expectativa vibra no ar enquanto corpos quentes acotovelam­-se, meu corpo se retesando no meio dos outros dançarinos. Posso sentir a diversão ao nosso redor, girando como um turbilhão nas laterais do meu corpo, inebriando­-me.


  Meu corpo está escorregadio de tanto dançar, minha blusa de seda dourada e a saia combinando se agarram às minhas curvas de uma forma que me diz que eu provavelmente deveria ter vestido um sutiã. O roçar do tecido úmido apenas faz meus mamilos espetarem a seda e atraírem diversos olhares masculinos apreciativos em minha direção.


  Agora, porém, é tarde demais, e a multidão está embriagada com a música, a dança.


  Eu passei aqui esta noite quando um de meus clientes, para quem eu decorei este pequeno bar e restaurante, convidou meu chefe e todos os meus colegas para cá. Eu disse só uma bebida, mas tomei mais duas, e a que está pela metade em minha mão é a última, agora é sério.


  Um cara se aproxima.


  Não tenho como perder o sorriso súbito dele de eu­-quero­-te­-comer.


  – Quer dançar comigo?


  – Já estamos dançando! – digo eu, mexendo­-me um pouco com ele, movendo meus quadris um pouco mais.


  O cara passa um braço em torno da minha cintura e me puxa mais para perto.


  – Eu quis dizer se você quer dançar sozinha comigo. Em outro lugar, talvez?


  Eu olho para ele, sentindo­-me meio alta e zonza. Eu quero dançar com ele?


  Ele é bonitinho. Não sexy, mas fofo. Sóbria, fofo é de jeito nenhum, mané. Bêbada, contudo, fofo é completamente aceitável. Eu tento descobrir a resposta em meu corpo. Um formigamento. Um desejo. E nada. Hoje eu me sinto… desesperançada.


  Sorrindo para aliviar o golpe, eu me afasto dele, que se pressiona mais para perto do meu corpo e descaradamente sussurra em meu ouvido:


  – Eu quero muito te levar para casa.


  – É claro que quer. – Eu rio, recusando a bebida que ele oferece com um gesto brincalhão, mas firme, balançando a cabeça.


  Acho que já estou um pouco bêbada demais, e tenho que voltar para casa dirigindo.


  No entanto, não quero irritar um possível cliente, então beijo o rosto dele e digo:


  – Mas obrigada. – E me afasto.


  Ele me pega pelo pulso e me faz parar e me virar, seus olhos quentes e cobiçosos.


  – Não. De verdade. Eu quero levar você para casa.


  Eu lhe dou outra olhada de cima a baixo. Ele parece rico e só um pouco mimado, do tipo que sempre me usa, e eu subitamente me sinto ainda mais sem esperança, mais vulnerável. Em menos de um mês, minha melhor amiga vai se casar. O efeito desse casamento sobre mim não é ruim, é pior. Muito pior do que qualquer um poderia ter imaginado. Meus olhos ardem quando eu penso nisso, porque tudo o que Brooke, minha melhor amiga, tem – o bebê, o marido que a adora – é meu sonho há tanto tempo que eu nem consigo me lembrar de ter outro sonho.


  Aqui está um homem que quer fazer sexo comigo, e mais uma vez eu estou tentada a cair nessa conversa. Porque eu sempre caio. Eu sempre imagino se ele, talvez ele, é o cara certo para mim. E, quando me dou conta, acordo sozinha com um punhado de camisinhas usadas ao meu redor e me sentindo mais solitária do que nunca – e mais uma vez me recordam de que eu sirvo apenas para casos de uma noite. Não sou a rainha de ninguém, não sou a Brooke de ninguém. Mas, Deus do céu, alguém pode me dizer simplesmente quando é que você para de beijar sapos? Nunca, é quando você para. Se você quer o príncipe, tem que continuar tentando até um dia acordar e ser a Brooke, e os olhos de um homem brilharem para você e apenas para você.


  – Olha, eu já fiquei com você centenas de vezes – murmura, balançando a cabeça com tristeza e desesperança.


  O cara ergue as sobrancelhas.


  – Do que você está falando?


  – Você. Eu já fiquei com você. – Eu gesticulo para ele, de cima a baixo, sua aparência e roupas elegantes, o peso de minha tristeza e desapontamento me esmagando ainda mais. – Eu já fiquei com você… centenas de vezes. E simplesmente não vai funcionar.


  Eu viro para sair, mas ele me pega e me gira de novo.


  – Loirinha, você nunca ficou comigo – contrapõe ele.


  Eu olho para ele de novo, tentada a simplesmente ser levada para casa com alguém que me faça sentir bem.


  Todavia, essa tarde, eu estava na casa da minha melhor amiga, onde a flagrei sendo beijada de forma longa e profunda por seu homem, um beijo tão longo e quente, enquanto ele murmurava coisas sedutoras para ela o tempo todo, dizendo que a amava em uma voz tão profunda e terna que eu tive vontade de chorar.


  Eu ainda estava aquecida e sensível por dentro só de lembrar, e nem mesmo dançar a noite toda tinha feito eu me esquecer de como me sentia realmente sem amor. Depois de ver o jeito como minha melhor amiga é beijada, beijada de verdade, e depois de saber que ela vai ter ainda menos tempo para mim agora que tem outras prioridades com sua nova e linda família, estou começando a me sentir como se eu nunca, jamais, fosse encontrar o tipo de amor que eles têm. Ela sempre foi responsável, sempre uma boa menina, mas eu sou… eu.


  A divertida.


  A ficada de uma noite só.


  – Vamos lá, loirinha – ele me encoraja junto ao ouvido, sentindo minha indecisão.


  Eu suspiro e me volto. Ele me puxa para junto e olha para minha boca como se estivesse prestes a me convencer com um beijo. Eu gosto de tocar e ser tocada. Brooke me chama de sua joaninha. Eu adoro proximidade, contato, anseio por isso como anseio por ar. Nunca, porém, sinto realmente o toque de um homem para além da minha pele. Ainda assim, sou sempre tentada porque fico pensando que O CARA CERTO está logo ali na esquina e não posso deixar de tentar.


  Inclinando­-me e resistindo à tentação de beijar mais um sapo, busco pelo resto da minha convicção e digo outra vez:


  – Não. De verdade. Obrigada. Estou indo para casa agora.


  Estou enfiando a bolsa debaixo do braço, aprontando­-me para sair, quando um ruído surdo e baixo faz as vidraças escurecidas que recobrem o salão reverberarem.


  – Ah, meu Deus! – eu grito, meu estômago afundando quando percebo que está chovendo, cacete.


  Corro para a porta quando um homem segura a maçaneta com uma mão recoberta por uma luva preta e, galante, abre­-a para mim. Eu quase tropeço para fora e ele segura meu cotovelo para me estabilizar.


  – Devagar – diz ele em uma voz grave enquanto me mantém de pé e eu pisco desesperadamente para o Mustang azul­-claro do outro lado da rua.


  Esse carro é tudo o que eu tenho em meu nome. Tudo de que eu disponho para vender porque preciso do dinheiro desesperadamente (e quem é que vai querer o carro agora?). É um conversível, meio velho, mas tão fofo quanto único, com seu interior e assentos brancos para combinar com o teto de lona. E agora ele está lá fora, nessa chuva, com o teto abaixado, transformando­-se em meu próprio Titanic com rodas.


  Toda a minha vida afundando com ele.


  – Presumo, pela expressão de tristeza no seu rosto digna de um filhotinho, que aquele é o seu carro – diz a voz marcante.


  Indefesa, eu concordo e levanto meus olhos para o estranho. Um clarão de relâmpago corta a distância, iluminando os traços dele.


  E eu não consigo falar.


  Ou pensar.


  Ou respirar.


  Seus olhos me agarram e não me soltam. Eu encaro suas profundezas enquanto também registro que seu rosto é deslumbrante. Maxilar firme, maçãs do rosto altas, uma testa forte. Seu nariz é clássico, esguio e elegante, e os lábios sob ele são cheios e curvados, firmes e… Deus, ele é praticamente comestível. Seu cabelo escuro balança com o vento, brincalhão. Ele é alto, de ombros largos, e veste calças escuras e uma blusa de gola alta que o deixam elegante e perigoso ao mesmo tempo.


  Seus olhos, porém…


  Eles são de uma cor indecifrável, mas não é a cor, é o olhar, o brilho incrível. Emoldurados por espessos cílios negros, seus olhos brilham tanto quanto as luzes mais fortes que eu já vi. Enquanto analisam minhas feições em silêncio, por sua vez, aqueles olhos estreitados parecem tão poderosos quanto um raio X, e pelo jeito cintilam especialmente porque eu – eu –, de alguma forma, fiz algo para divertir esse homem, esse… porra, eu não tenho nome para ele. Exceto Eros. Cupido em pessoa. Deus do amor. Em carne e osso.


  Eu pensava que o Cupido usava uma flecha, mas não senti como se tivesse sido atingida por uma. Eu senti como se tivesse sido atingida. Só que por um foguete.


  Enquanto eu continuava ali, pasma pelo mais de 1,80 metro de total gostosura à minha frente, ele pegou minha chave com a mão enluvada e colocou a outra no meu quadril para me segurar no lugar. E eu senti. Senti aquele toque correr pelos meus quadris abaixo, dando um nó em meu estômago, pulsando em meu sexo, descendo pelas minhas coxas e curvando os dedos dos meus pés.


  – Fique aqui – diz ele ao meu ouvido, puxando em seguida a gola de sua blusa até ela virar um capuz na parte de trás e atravessando a rua correndo.


  Eu observo enquanto ele vai até onde meu carro está sendo ensopado. O vento chicoteia as ruas com tanta força que eu preciso usar as duas mãos para segurar a saia a fim de que não voe até a cintura.


  – Suba o teto! – eu me forço a gritar na chuva que cai, subitamente tão determinada quanto ele a salvar meu carro.


  – Princesa, pode deixar comigo! – Ele salta para o banco dianteiro, liga o carro e o teto começa a subir até que… para.


  Ele fica preso.


  Após um guincho de protesto, a porcaria do teto começa a descer.


  – AH, MERDA!


  Eu corro para a rua e de repente as gotas de chuva me bombardeiam como pequenas balas de canhão, ensopando­-me em um segundo. Eu juro que quero gritar Vão se foder! para elas. Meu carro, a única coisa na minha vida livre de merdas, está sendo arruinado e eu sinto vontade de gritar.


  – Está brincando comigo? Vá para debaixo da marquise! – O cara salta para fora e tira seu suéter em um puxão rápido. Ele espalha o tecido por cima da minha cabeça, utilizando­-o para bloquear a chuva enquanto me leva de volta à pequena cobertura sobre a entrada do prédio.


  – Não! Eu vou te ajudar. Meu precioso carro! – eu grito, empurrando o peito dele, tentando fazê­-lo recuar, mas ele é uma cabeça mais alto que eu e feito de aço.


  – Eu dou um jeito no seu carro – promete ele. Entregando­-me sua blusa ensopada, acrescenta: – Segure isso – antes de sair correndo de novo.


  Por baixo, ele está usando uma camiseta branca de gola careca, e ela se agarra a seu torso esculpido enquanto ele tenta resolver manualmente, puxando o teto do meu carro de volta ao lugar certo.


  Gotas de chuva escorrem por seus braços nus, o algodão molhado de sua camiseta está colado ao seu peito, revelando todos os músculos existentes. Porra. Ele é de uma beleza sem escalas; ele acaba de quebrar meu Radar de Gostosura Masculina. Não consigo tirar meus olhos de cada centímetro de seu corpo ou do modo como ele se move.


  Um trovão chacoalha a cidade outra vez quando ele finalmente prende o teto do meu carro e gesticula para que eu me aproxime. Ele abre a porta do carro pelo lado de dentro e eu corro para o assento do passageiro, trancando a porta após entrar.


  Minhas roupas frias e escorregadias aderem contra minha pele enquanto ele se senta ao volante, grande e masculino, e subitamente estamos abrigados no interior pequeno e quase apertado do meu carro. Os assentos estão inundados de água, e quando eu me mexo para ficar um pouco mais de frente para ele, ouço um squish que faz minhas bochechas queimarem de embaraço.


  – Não posso acreditar nisso – murmuro. – Minha melhor amiga me diz que eu sou a única idiota com um conversível em Seattle.


  Os olhos dele estão cheios de divertimento.


  – Eu gosto do seu carro. – Ele toca o painel, e a mão que desliza ali está coberta por uma elegante luva de couro de carneiro que faz minha pele se arrepiar. Ele gira seu tronco em minha direção com um sorriso devastador e irresistível. – Tudo o que está molhado seca; não se preocupe, princesa.


  Eu mal consigo aguentar o jeito como ele fala molhado.


  Ou o modo como uma gota de chuva se agarra aos seus cílios escuros. A água escorre pelos seus braços bronzeados e musculosos. Seu cabelo está penteado para trás, destacando o lindo rosto que ele tem. Eu já vi obras de arte e homens lindos, prédios lindos e quartos lindos, porém, neste momento, enquanto ele olha para mim, não consigo me lembrar de já ter visto mais nada além dele.


  Ele é um dez na escala de beleza. Eu nunca, jamais, estive com um dez. E a maneira com que ele me olha… Eu já vi essa expressão antes. É a expressão que Remington Tate faz para Brooke. Aquele olhar. Ele está olhando assim para mim e eu estou morrendo por dentro. Eu posso morrer por causa de um olhar? E se um olhar pode me matar, então o que um toque faria?


  – Então… – diz ele com suavidade, sua voz cheia de texturas. Ele espera um pouco antes de voltar a falar, e me surpreende o fato de ainda olhar apenas para o meu rosto, não para meu peito molhado, não para minhas pernas nuas. Ele está olhando apenas para os meus olhos enquanto acaricia o círculo do meu volante, distraído. – Quer ir a algum lugar comigo? – pergunta, estendendo em seguida a mão livre coberta pela luva preta para colocar meu cabelo atrás da minha orelha.


  O que eu sinto está tão além da luxúria que mal consigo responder.


  Eu tremo.


  – Sim – digo, tonta de desejo.


  Ele me dá um sorriso que faz meu pulso disparar, a mão demorando­-se no meu rosto por um segundo a mais, então engata a marcha no carro e nos leva pelas ruas chuvosas. O ar entre nós estala no silêncio.


  Os únicos sons perceptíveis lá fora são a chuva e os trovões. O interior do carro é dominado pela respiração dele. Ele respira de modo lento e profundo, enquanto eu o faço de forma rápida e nervosa.


  Ele cheira… como uma floresta molhada. Com um toque de couro. Seus olhos estão na estrada, mas eu estou ciente apenas dele. Do modo como seu peito expande sua camiseta molhada. De seu perfil nas sombras e com as luzes da cidade cintilam sobre seu rosto conforme nós passamos. Seu jeans molhado agarrando­-se às coxas duras. Acho que nós dois sabemos o que vamos fazer.


  Vamos estar com as mãos sobre o outro em minutos, e esse conhecimento causa perturbações em meu cérebro. Eu sinto como se algum monstrinho sexual tivesse acabado de emergir em mim. Tenho uma queda por mamilos masculinos e os desse homem estão espetando a camiseta branca deliciosamente, e seus jeans são… Deus, seus jeans estão esticados ao máximo. Ele me quer. Ele quer me comer. Esse homem incrivelmente lindo que me deixa vesga de desejo.


  – Você é sempre assim, quieta? – ele me pergunta com uma voz estranhamente espessa, e eu ergo meus olhos até o rosto dele; aquele sorriso em seu rosto abala.


  – Estou ssssss­-su­-supergelada.


  Ele indica um hotel que eu sei ser caro até mesmo para um jantar, mas não parece se importar, dirigindo­-se à entrada de carros.


  – Parece ser o lugar mais próximo onde podemos nos secar.


  – Sim, é perfeito – digo, ansiosa demais.


  Eu gosto de coisas perfeitas, coisas bonitas, coisas que são animadas e divertidas. Meus pais, como casal? Perfeitos. Eu mesma sou, em geral, perfeita. Hoje à noite, porém? Eu deslizo a mão por meu cabelo enquanto atravessamos o saguão e não consigo imaginar qual minha aparência. Um rato molhado parece ser uma aposta boa. Por que, por que, por que eu tenho que estar com uma aparência péssima neste momento?


  Enquanto ele pede pelas chaves do quarto na recepção, eu examino sua bunda nos jeans, o caimento de suas roupas, e não consigo eliminar o nervosismo.


  Enquanto me espremo no elevador junto a uma porção de outras pessoas, esfrego meus braços e tento impedir meus dentes de baterem. Ele sorri para mim do outro lado de um casal, e seu sorriso acende uma centelha de travessura em mim e eu sorrio de volta.


  Eu o sigo até o quarto e então até o imenso banheiro de mármore. Ele tira sua blusa de gola alta da minha mão travada e a pendura. Depois, sem aviso algum, ele levanta um braço e arranca sua camiseta com um puxão que faz todos os seus músculos se moverem.


  – Tire os sapatos – sussurra ele.


  Eu os abro e chuto­-os de lado.


  Quando me endireito, quase me engasgo com ar quando vejo seu peito nu. Braços fortes, cada músculo possível de existir ali marcado. Há uma estreita faixa de pelos descendo de seu umbigo para a cintura da calça jeans. Abdômen rasgado, um pescoço largo e aqueles lábios, beijáveis e lindos. Deus. Ele tem uma cicatriz – grande, na lateral esquerda das costelas – e uma onda de compaixão me invade. Então, noto que ele está me despindo.


  Minha pulsação salta, excitada, e meus mamilos se enrijecem.


  – O que uma garota como você estava fazendo num lugar como aquele? – pergunta com as sobrancelhas baixas sobre os olhos, e eu começo a tremer enquanto ele retira minha blusa.


  Em um impulso, eu estendo a mão e toco a cicatriz no peito dele com um dedo.


  – O que aconteceu com você?


  Ele abre o zíper da minha saia e, enquanto a puxa para baixo, inclina­-se sobre mim, captura meu lóbulo entre os dentes e puxa­-o de leve.


  – Você sabe que a curiosidade matou o gato, não sabe, gatinha? – ele murmura em meu ouvido, instando­-me a erguer os braços para que ele possa tirar minha blusa.


  Eu sorrio, meio bêbada, e abro a boca para responder, mas ele me beija. Ele me pega de surpresa e eu agarro seus ombros para me equilibrar, chocada por minha receptividade àquela boca quente, sedosa, selvagem. Minha própria voracidade é liberada em uma torrente. Seus lábios abrem os meus, famintos. Eu gemo e enterro minhas mãos em seu cabelo molhado para que ele não pare de me beijar, e giro meus quadris enquanto sua língua penetra. Calafrios de desejo me percorrem enquanto ele se inclina sobre mim, devorando­-me com sua boca enquanto minha cabeça pende para trás e um ruído de prazer escapa de minha garganta.


  Eu estremeço enquanto imploro para que ele toque meus mamilos.


  – Você está bêbada – ele murmura enquanto olha para mim, vestida apenas com minha lingerie, seus olhos loucos de calor enquanto meus mamilos quase espetam o ar.


  – Só alegre – murmuro, quase em um gemido. – Por favor, não pare, eu me sinto quase dolorida.


  Com uma travada perceptível no maxilar, ele estende a mão enluvada e eu a sinto passando pelo meu cabelo – e então ele me olha, seus olhos reluzindo quando ele parece se lembrar de que está usando luvas.


  Ele as retira, uma por uma.


  – Tem certeza? – diz ele.


  Um formigamento me percorre quando vejo as mãos dele. Fortes, grandes, bronzeadas. Ah, Deus. Subitamente, eu sinto aquelas mãos em minha cintura e ele me ergue, colocando­-me sobre o balcão de mármore, encaixando seu corpo entre minhas pernas.


  – Tem certeza? – insiste ele.


  Ele me olha atentamente enquanto começa a manipular meus mamilos, e eu quase posso ver a rigidez de seu autocontrole ali, e que, se eu disser não, ele vai parar, mas eu concordo com um gesto da cabeça. Ele então geme e belisca meus mamilos da maneira mais deliciosa enquanto se abaixa, encaixando os lábios nos meus, com firmeza dessa vez. Bastante firmeza. Sua língua mergulha, gira, voraz e intensa ao redor da minha, lampejos de prazer disparando dos meus mamilos até os dedos dos pés, da minha boca até meu sexo. O balcão de mármore sob mim, o quarto, o hotel, tudo vai embora até existirem apenas lábios quentes, poderosos e molhados movendo­-se contra os meus. Saboreando­-me. Mãos acariciando meus seios, descendo pelas laterais de meu corpo. Meus pensamentos giram, o beijo e o toque dele acendendo minha paixão como nada jamais foi capaz. Minhas mãos sobem pelo seu peito úmido e quando eu toco o metal de um piercing no seu mamilo esquerdo, quase morro.


  – Ah, Deus – ofego, a intensidade me sobrepujando enquanto minha bunda dói pelo frio do mármore. – Me leve para a cama.


  Ele me carrega para o quarto, jogando­-me na cama como quem fala a sério. Ele flexiona as mãos ao lado do corpo enquanto tira a calça jeans e retira um pacote de camisinhas. Ah, Deus. Suas mãos são enormes, e bronzeadas, com dedos compridos. Uma cicatriz na palma. Eu realmente as quero em mim. Dentro de mim. Ele puxa minha calcinha para baixo, abre meu sutiã.


  – Meu nome é Melanie – arfo, voltando para a cama enquanto ele me despe.


  Nu, ele se move com uma graça predatória que faz meu coração bater contra as costelas e causa uma inundação de desejo entre minhas pernas.


  Ele sussurra:


  – Meu nome é Greyson, Melanie.


  Ele põe minha mão na dele e começa a me beijar enquanto colocamos uma camisinha nele, e posso sentir sua pulsação batendo sob minha mão.


  Eu amo o jeito como ele continua me beijando, nossas mãos tocando sua rigidez, imensa, grossa, pulsante, enquanto vestimos a camisinha nele, uma piscina se formando entre as minhas coxas.


  Ele desliza um dedo em minha vagina e observa meus olhos rolarem para trás.


  – Porra, eu quero entrar em você – murmura ele, beijando minha garganta. Ele vira a cabeça para abafar meu arquejo e toma minha boca. – Eu vou te dar a foda da sua vida, princesa. – Sua língua úmida lentamente se arrasta pelos contornos da minha orelha. – Vou chupar você até meu maxilar doer. – Sua voz grave me deixa tão louca que posso sentir os cabelos de minha nuca se arrepiando enquanto ele coloca a mão ali e começa a me beijar de novo. – Vou fazer você gozar o mais forte que consegue.


  Ele me deixa tão molhada, que meu corpo começa a se mover contra o seu quando continua sugando meus seios, me fazendo ofegar.


  Eu deslizo meu braço pelos músculos tensos de seu peito. Levanto a cabeça, movendo­-a para a fonte de seu hálito, gemendo do único jeito que sei para fazê­-lo pensar em me beijar. Ele me beija. Ele gira seu quadril, pressionando contra o osso do meu quadril como se precisasse do contato, e faz um ruído baixo como um rosnado enquanto desce a mão entre minhas pernas.


  Eu o desejo tanto que chega a doer.


  Abro minhas pernas um pouco mais e gemo enquanto ele me possui. Tento escapar enquanto meu corpo começa a se contrair.


  – Eu vou gozar – gemo suavemente. – Me desculpa… Eu não consigo… Você é… Gostoso demais… Não consigo…


  – Goza – diz ele, rouco. – Tudo bem, a gente faz de novo daqui a pouco… goza…


  Um êxtase puro e fervilhante irradia­-se pelo meu corpo, meus joelhos se abrem, minhas emoções rodopiam e deslizam, meu corpo se contrai, agarrando e soltando o dele, suas arremetidas enviando choques por mim até eu fazer o que seu corpo pecaminoso me força a fazer, e gozo como um foguete.


  Eu ofego pela força do meu orgasmo, contorcendo­-me e arqueando o corpo sob o dele. Ele penetra tão fundo quanto pode ir, e eu estremeço incontrolavelmente e soluço de gratidão a cada vez que ele está totalmente dentro de mim, fazendo que me sinta… o oposto de solitária. O contrário de triste ou vazia. E, quando o meu clímax se acalma e ele ainda está lá – cada centímetro grosso, quente e duro dele encaixado firmemente em mim –, meus olhos se abrem e eu o vejo olhando para mim com aquele olhar selvagem, faminto, quase proprietário, mas também estranhamente reverente e gentil, enquanto recomeça a se mover em mim com precisão de especialista, nossos olhares se agarrando, o jeito como ele me fode com gentileza agora fazendo estrelas dançarem em meu campo de visão conforme outro clímax delicioso se aproxima.


  Eu não esperava, mas gozo de novo. Forte. Se possível, até mais forte que antes, porque as paredes do meu sexo estão doloridas e sensíveis, e meu clitóris lateja toda vez que os quadris dele se encontram com os meus – e o prazer cresce exponencialmente até me abrir em uma explosão. Minhas unhas rasgam a pele dele. Eu grito seu nome, quase assustada com a intensidade. Ele abafa meus gritos com sua boca, e dessa vez serpenteia sua língua ao redor da minha e interrompe seu nome em Grey. Ele geme como se gostasse do sabor do seu nome em minha boca, seus músculos flexionando contra mim enquanto goza, seu peito roçando contra meus seios enquanto ele chega ao clímax comigo.


  Quando os tremores dele serenam após os meus, ele rola até ficar de costas e, como ainda está dentro de mim e está com os dois braços ao meu redor, eu acabo junto. Jazemos em um silêncio sem fôlego por um momento, enredados e sem sequer nos importarmos com onde está o braço de quem, ou de quem é a perna enganchada entre as outras. Estou tão absolutamente atordoada, bem comida e espantada, que quase espero encontrar pedacinhos de mim espalhados pelo chão.


  Depois de alguns minutos, eu emito um barulho de protesto, querendo me levantar. Ele me solta, permitindo que eu vá na ponta dos pés até o banheiro para me limpar. Ele me segue, dando um nó na camisinha, e enquanto eu lavo minhas mãos ele vem por trás de mim e lava suas mãos junto com as minhas, enquanto nossos olhos se encontram no espelho. Eu vejo meu reflexo e… não, eu não pareço um rato molhado. Minhas bochechas estão coradas, rosadas, meu cabelo está bagunçado, e quando ele sorri para mim e encaixa meu seio em suas mãos, eu estou entregue.


  – Volte para a cama para eu te fazer ofegar mais um pouco – murmura ele na minha pele.


  – Eu não ofego – digo, pegando a mão dele, aquela em meu seio, e puxando­-o de volta para o quarto comigo.


  – Você ofega, geme, grita, e agora vai fazer tudo isso de novo para mim.


  – Eu não fiz isso! – digo, enquanto desabo outra vez.


  Quando ele rasteja por cima de mim, sinto­-me perfeitamente sóbria. Já não estou nem mesmo alegrinha. Eu sei que vou me lembrar de cada milímetro de como o rosto dele está, concentrado e faminto. Enquanto ele começa a brincar com meus seios, eu começo a ofegar conforme desliza seus dedos ao longo de minhas costelas, contornando meu umbigo, observando­-me com um sorriso que diz saber exatamente o que está fazendo. Eu sorrio de volta, porque bad boys são o meu fim, e toco a argola em seu mamilo, sentindo sua ereção engrossar junto aos meus quadris enquanto ergo a cabeça e começo a sugá­-lo em silêncio. Eu também sei como jogar esses joguinhos, meu sedutor deus do sexo, penso.


  – E agora, quem é que ofega? – sussurro, brincando.


  – Eu acho que você é gostosa pra cacete – diz ele, rolando e me levando consigo, pressionando minha cabeça contra seu mamilo como se quisesse que eu sugasse com mais força.


  Seu corpo grande estremece de prazer e o desejo se acumula entre minhas coxas enquanto continuo puxando com meus dentes e usando minha língua, sentindo­-o intumescer junto a mim, duro e pulsante.


  A noite toda nós brincamos um com o outro, provocando, saboreando, acariciando, fodendo.


  Todo toque, todo sussurro, tudo que eu compartilho com ele parece tão certo; como um fio elétrico ligado à tomada certa, que sinto uma nova força vital fluir em mim, quase uma euforia.


  Durante nossas quentes sessões de amasso, eu o percebo olhando para mim através dos espessos cílios escuros, uma curiosidade brincalhona cintilando em seus olhos.


  Ele pergunta a meu respeito como se realmente quisesse saber, e eu sinto que já nos conhecemos antes… em algum lugar obscuro e proibido.


  Quando ele me beija na boca ardorosamente durante outra sessão de amasso, eu o ataco com a intensidade de um desastre natural, e talvez seja do que se trata, mas não há como me impedir, como impedi­-lo, parece, de me possuir e me desmontar.


  Por volta de cinco da manhã, o telefone dele toca pela terceira vez. Ainda estamos nos beijando com intensidade preguiçosa e meus lábios estão sensíveis e vermelhos e inchados e meus seios estão deliciosamente doloridos, mas ainda estou implorando por mais. Exasperado com a vibração, ele finalmente atende:


  – É melhor que isso seja bom.


  Eu me viro sobre meu estômago a fim de dar a ele espaço para conversar e em silêncio estudo seu perfil. Seus olhos e uma de suas mãos permanecem na curva da minha bunda enquanto ele fala ao telefone.


  Enquanto ele discute o que eu suponho serem negócios em uma voz baixa e rude que eu mal consigo distinguir, memorizo as depressões de seu abdômen, percorrendo sua barriga com meus dedos. Eu me aproximo de seu colo e, enquanto ele continua apertando minha bunda em uma mão grande, beijo seu pau duro e lambo a umidade, o que faz que ele feche os olhos com força por um momento e expire ruidosamente.


  Quando ele finalmente abre os olhos, eles estão duros e frios. Ele dispara uma lista de números no receptor, depois desliga e permanece pensativo, e é quando eu sinto que ele se afastou de mim.


  Eu me sento na cama com uma sensação de enjoo. Isso é o fim. E então minha suspeita é confirmada quando seu corpo glorioso se levanta da cama onde ele foi apenas meu. Eu o observo desaparecer no banheiro, uma impressão de desespero ardendo no fundo de mim. Eu sei o que vem agora, não sei? Sei, sim. O olhar que eu pensei ter visto na noite passada foi um truque. Um truque da bebida. Um truque da luz. Uma merda de um truque, e eu já devia saber. Agora estou morrendo por dentro, e não é de empolgação. Essa pequena fantasia? Essa conexão passageira que eu pensei ter com alguém? Acabou.


  Não era uma conexão. Nem mesmo era real. Eram um pouco de álcool, um pouco de chuva, um tanto de hormônios e algumas frases sedutoras que me fizeram acreditar que ele estava mais excitado por mim do que jamais se sentira antes na vida.


  – Eu tenho um voo logo cedo e preciso cuidar de uma última coisa antes de partir.


  Ele retorna com suas roupas apertadas nas mãos e rapidamente pula para dentro do jeans. Seu maxilar está um pouco contraído demais, como se ele não estivesse gostando disso mais do que eu.


  – Claro – digo, e espero do fundo do coração soar indiferente o bastante.


  Todos esses orgasmos e o jeito como eu fiz todos aqueles barulhos embaraçosos para ele estão deixando isso extremamente esquisito, porque eu perdi o controle. Ah, meu Deus, eu perdi o controle, me perdi por um total estranho.


  Ele olha para mim e, em seguida, abre a boca por um momento antes que algo de fato saia de lá.


  – É complicado pra cacete. Você não me quer na sua vida.


  – Não. Por favor, não. Você não precisa fazer isso. Vamos deixar como está. Eu sei como isso termina. Adeus, tenha uma boa vida. Adiós, Pepe.


  Nós nos encaramos e ele murmura:


  – Eu não deveria ter te tocado.


  Ele vai para a porta. Eu olho para suas costas largas enquanto trabalho na minha cara de valente. Fiz isso um milhão de vezes. Estou erguendo muros ao redor das partes que doem para que não doa nem um pouquinho. Nem um pouquinho.


  – Um dos meus rapazes aspirou o seu carro na noite passada. – Ele para com a mão na maçaneta, depois volta e aperta as chaves do meu carro na minha mão e, estranhamente, beija minhas pálpebras. – Seus olhos – sussurra ele. E então parte.


  Meu estômago literalmente dói quando a porta se fecha após ele sair. Eu desabo na cama depois do sexo mais delicioso da minha vida, completamente… devastada. Uma solidão esmagadora se assenta sobre mim, ampliada milhares de vezes desde o momento em que entrei naquela festa apenas algumas horas atrás, esperando que fosse fazer me sentir melhor. Mais um sapo. Não. Deus, ele não era um sapo. Ele era… algo sem nome. E agora havia partido. E aquela conexão passageira da qual eu tive tanta certeza também partiu.


  E eu estou realmente, inexplicavelmente, devastada.


  Uma tonelada de tijolos repousa sobre o meu coração enquanto eu junto minhas coisas do banheiro. Quando eu percebo que tudo ainda está molhado, me encolho, lutando para puxar as roupas úmidas sobre meu corpo. Não consigo encontrar minha calcinha. Olho por toda a suíte. Ao conferir debaixo da cama, juro que ainda posso senti­-lo em minha vagina intumescida enquanto me abaixo. Greyson.


  Pooooorra, até o nome dele é sexy.


  – Você levou mesmo minha calcinha? – Sem acreditar, vou procurar do outro lado da cama, recusando a me lembrar de como me senti sensual quando ele as tirou de mim.


  Enquanto procuro debaixo da saia da cama, ouço um clique seguido de passos. Ergo minha cabeça para olhar para a porta e pisco, confusa. Ele voltou? Ele está de pé, bem à minha frente. Uma dor tão profunda que me é estranha me subjuga.


  Minhas entranhas palpitam enquanto me levanto. Seu cabelo castanho­-escuro está deliciosamente bagunçado e combina lindamente com seus olhos, olhos que parecem como se todos os copos de um bar refletissem a luz, brilhando de maneira quase milagrosa para mim. Ele é alto e bem talhado mas emite um poder inominável, quase sobrenatural sobre mim. Quando ele me fita com aquele olhar, mesmo a essa distância, de alguma forma longínquo e intocável, só me faz querer ainda mais tocá­-lo.


  – Esqueceu alguma coisa? – digo. Estou morrendo de vergonha por ter sido pega falando sozinha assim. Ele me faz sentir jovem e vulnerável como eu nunca me senti na vida.


  – Eu não levei sua calcinha. – Ele indica um abajur e franze levemente a testa, como se não pudesse adivinhar como ela tinha acabado ali. Ela está pendurada no topo da cúpula.


  Minhas bochechas ardem, vermelhas.


  – Obrigada – resmungo, sem graça, enquanto retiro­-a da cúpula. – Eu gosto muito dessa calcinha.


  Ele cruza os braços e me observa em silêncio enquanto eu a visto.


  – Eu também gosto muito dela. Ela fica especialmente linda nessa sua bunda.


  Eu a deslizo para cima e finjo estar hipnotizada pelas unhas dos meus pés quando ele se aproxima e se agacha ao meu lado, inclinando minha cabeça até ficar de frente para a dele. O timbre de sua voz cai a um nível para lá de íntimo.


  – Eu quero te levar para casa. – Meus dedos dos pés começam a se encolher e ele prossegue naquela voz grave e rouca até que meu estômago parece ser apenas um nó: – E eu quero o número do seu telefone, e quando eu voltar para a cidade, quero ver você de novo.


  – Por quê? – eu rebato.


  – Por que não?


  – Você nem sequer sabe o meu sobrenome – acuso.


  – Eu sei o comprimento de suas pernas. – Ele estende a mão para tocar uma mecha do meu cabelo com seus dedos compridos, os olhos nunca abandonando os meus. – Eu sei que você tem cócegas atrás dos joelhos. Que você gosta de ofegar no meu ouvido. – Ele se apoia contra a parede e simplesmente me observa. – Sei que gostaria de te beijar de novo. Que, sabendo que você estava naquela cama, não consegui entrar na porcaria do elevador. Eu queria ver esses… – Ele se inclina para perto e roça minhas pálpebras com os dedos. – De novo. Então, o analista de riscos em mim diz não. Essa é uma má ideia. Mas você parece ser uma mulher determinada, e meu palpite é de que vai continuar indo àquele bar, repetidamente, atraindo homens, até encontrar o que está procurando. E meu analista de riscos diz que isso é muito pior. Quem serão esses homens? Quem é que você vai levar para casa, Melanie?
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